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= () Enfrudo 
S calendários assinala- 

ram mais uma passa- 
gem do Carnaval, que 

= Não morreu e conti- 
== nuará a viver através 

dos séculos, apesar de 
econtar não se sabe quantos 
milhares de anos, desde que 
começaram as festas em honra 
ae Saturno, na antiga Roma 
papa. 

O Carnaval perpetuou - se; 
os seus três dias convencionais 
passaram a ter Ilimitada dura- 
«ão, embora as folias mudas- 
mem de feições, obedecendo 
mo rigor que as autoridades 
determinaram, para bem dos 
preceitos da boa moral. No 
entanto, os seus moldes mo- 
dlernos continuam a ser, não 
geminiscências dos tempos 
mais activos do paganismo, 
mas sim de uns bons cinquenta 
anos, se nos referirmos ao 
mosso país. 

O Carnaval de hoje nada 
apresenta do que foi ainda nos 
primeiros anos do princípio 
deste século. 

Deixou a turbulência desses 
três dias, que decorriam entre 
o chamado Domingo Gordo 
ea noite de Terça-feira de 
Entrudo. 

Historlemos um pouco a 
origem do Carnaval: 

Saturno — Deus do Tempo 
— era filho de Urano e de 
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Capitão Mantas Massano 

Cibele, respectivamente Deus 
do céu e Deusa do fogo e do 
lar. Isto passou-se no tempo 
em que tudo era Deus para o 
culto pagão. 

As pedras, osrios, os mares, 
as plantas, etc., etc., tudo era 
Deus. 

Saturno casou com Cebele, 
havendo esta prometido a um 
Tita, segundo imposição deste, 
que devoraria todos os filhos 
de Saturno, logo que acabas- 
sem de nascer. Apesar de tal 
promessa, conseguiu que es- 
capasse Júpiter, que viria a 
ser deus dos deuses que então 
habitavam no Olimpo. 

Júpiter expulsou o pal que, 
descendo à Terra, foi habitar 
no Lácio, antiga região da 
Itália, onde Jano era rei dos 
romanos. Este rei era dotado 
de duas caras; uma para ver o 
presente e outra para ver o 
futuro. 

Saturno durante o tempo 
que viveu na terra executou 
autênticos prodígios, conse- 
guindo estabelecer a amizade 
e a fraternidade entre os povos, 
passando a ser conhecida essa 
época por idade de ouro. 

Quando mais tarde voltou 
para o céu, O povo romano 
quis premiar o tempo que se 

Nota da Semana 
    

  

de Llsbsa uns largos minutos. 

sul-africano, 

tações, dos seus doentes, de rel 

uma confsrência de imprensa, 

patusco o Dr, Bernard! 

isso é IDbrmidável, Dr, Barnord! 
ossos, caramba, é tão raro uma   

Estamos de acordo, Dr. Barnard! 

O célebre Dr. Barnard, com risinho pepsodente, passou 
por Lisboa a caminho das Américas, como, diss antes, tinha 
passado de regresso da Europa, De visits ao Papa, à Lolo- 
brigida, a Ministros, e outras celebridades do mundo da espl- 
eitualidade, do elnema e da política, Barnar4 (quando um 
homem é popular deix1 de ter títulos |) descensou no aeroporto 

Como se fosse um astro de cinema, ou um euzébio da 
bola, caíram - lhs em cima todos os fans e coleccionadores de 
autógrafos, na ânsia incontida de sentir o balo do cirurgião 

Barnard respondeu a tudo: — de cirurgia, de trensplan- 

— enfim — deu aquilo a que hrjs se chama, e está em voga, 

Risos para a esquerds, risos para a direita, boa dentadura 
(será transplantads?), mais uma fotografizinha, sgora cara 
sisuda, mais uma pregola — e eu pergunto aus meus botões 
se nos célebres transpianteções, dos ditos coreções, haverá 
motivos para tantas consol«ções... ' 

entrevistas. Numa coisa estamos muito de acordo, eu, ele e 
todos os portugueses: — que gosta muito de mulheres. Mas 

de acordo com a linha de pensamento portuguess!... 
Passe por cá mais vezes, homem. Quase tudos nós temos 

os seus gostos — neste caso, evidentemente, Dr. Birnsrdl Ao 
menos nesle caso não desejamos transplantações... nem 
mesmo transmutações! 

  

iglão, de questões de moral 

Lê-se com agrado as suas 

Formidável! Venham cá esses 
celebridade como você estar 

Bartolomeu Conde   
  

  

conservou entre ele, honran- 
do-o com festas que passaram 
a denominar-se Saturnais e 
se realizavam todos os anos 
durante três dias no mês de 
Dezembro. 

Estas festas, que em prin- 
cípio tiveram um carácter reli- 
gioso, depressa se transforma- 
ram em orglas, festas licen- 
closas que durante esses dias 
afundavam o povo romano 
num charco lamacento que 
em nada o prestiglava. 

O povo reunia-se no monte 
Aventino, uma das sete coli- 
nas de Roma, entregando - se 
aos maiores excessos de liber- 
tinagem, de Imoralidade, im- 
pudor. 

As escolas e os tribunais 
encerravam; não se tratava de 
quaisquer negócios e se nessa 
época os povos se encontravam 
em guerra, durante as festas 
em honra de Saturno as armas 
descansavam. 

De rosto pintado ou velado 
e vestindo as mais exóticas 
indumentárias, as posições 
sociais confundiam-se. Os 
escravos eram servidos pelos 
senhores que se sujeitavam aos 
mais escabrosos dichotes, mas 
passadas as festas os escravos 
amargavam bem aqueles dias 
de desenfreada licenclosidade. 

Formavam-se cortejos, nos 
quais participava toda a mul- 
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As pérolas de lágrimas 

são dores; 

perigos; as do mar cuidados. 

Soror Maria do Ceu 

as de beleza são 

    

tidão, que gritava ruldosamen- 
te e dançava entusiasmada, 
enquanto se praticava toda a 
espécie de imoralidade, 

Tal como sucedia nos ba- 
canals — honrando Baco — o 
vinho corria com abundância 
para o estômago dos foliões, 
dando motivo a toda a espécie 
de desatinos e ilimitados Im- 
pudores. 

Depressa se espalhou esta 
tradição por toda a parte, em- 
bora com o decorrer dos sé- 
culos se modificasse no capi- 
tulo da Impudicícia. 

Portugal, seguindo o exem- 
plo de outros países, estabe- 
leceu também o Carnaval que 
as Saturnais iniciaram contra 
todos os princípios da clviliza- 
ção que mais tarde se espalhou 
no mundo, e contra os pre- 
ceitos de qualquer religião, 
porque a liturgia nem sequer 
se refere a essas festas que 
variaram conforme a moral e 
a educação do povo. 

Alguns anos depois do co- 
meço do século XX, ainda o 
Carnaval entusissmava a mo- 

Conelui na 2.º página 

  

ELOA & MOICANO 
o O vs UM VS vo US vp vo VE qo qo 

A LETRA U PARA AS 
AFERIÇÕES 

Uma portaria do Ministério da 
Economia, publicada no «Diário 
do Governos de 15 de Fevereiro, 
designa a letra U para servir du- 
rante o período que decorre de 
1 de Maio do enrrente ano a 30 
de Abril de 1969 no alilamento 
de todos os pesos, medidas e 
mais Instrumentos de pesar ou 
medir. executado em todos os 
concelhos do País, À excepção do 
de Lisboa, onde a mesma letra 
principiará a ser empregada em 
1 de Março. 

TARIFAS DA C.P. E DO 
PORTO DE LISBOA 

Pelo Ministério das Comunl- 
cações, fol publicada na folha 
oficial, em 16 de Feverelro, uma 
portaria que altera o artigo 11.º 
da tarifa de operações acessórias 
em caminho de ferro, relativo ao 
depósito ou arrecadação de volu- 
mes poriáteis ou biciclos sem 
motor. 

assim, o caminho de ferro 
toma a seu cargo e sob sua res- 
ponsabilidade o depósito ou arre- 
cadação de volumes portáteis ou 
biciclos sem motor nas suas esta» 
ções, mediante o prgemento dss 
seguintes taxas por volume e por 
bieiclo e período indivisível de 
24 horas, contado a partir das 

  

CACIA ANTIGA 
9) UM CASAMENTO 

A' ANTIGA EM 

CACIA 

Na descrição que publicámos 
a Semana passada a propósito de 
um casamento à antiga em Cacis, 
por ums lementável falta mo 
composição, não salu o seguinte 
período; 

«Terminado o banquete, os 
nolvos seguism cada um para 
sua casa e sÓ se juntavam ns 
data aprezada antes do dia do 
casamento, não sendo nunca esse 
período inferior a 15 diasv. 

Devido à felta de esprço, não 
podemos publicar hcje a crónica 
sobre a crisção da criança, o que 
faremos no próximo número, 

Por estas faltas pedimos des- 
culpa sos nossos leitores, 

(GRITO PRIOR E Ori 

  

O horas do dia em que for efec- 
tuado o depósito: 

Nas estações de Lisboa (Rossio, 
Santa Apolónia e Terreiro do 
Paço), do Porto (S. Bento e Cams 
panha), Cais do Sodré, Careave- 
los, S. João do Estoril e Cascals: 
2850 por volume e 3800 por 
bicicio. 

Nas restantes estações: 2800 
por volume e 2850 por bicicio, 

— Também pelo Ministério das 
Comunicações fol publicado no 
«Diário do Governos, do dis 20, 
um Decreto que introduz altera: 
ções no Regulamento de Toriias 
do Porto de Lisboa. aprovado 
pelo Decreto n.º 24831,   

POR AVEIRO 
TE 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 27-2-968: 

Resumo des deliberações da 
Câmara, de 19-2.068: 

Fol arrematada à organização 
de Publicidade Radiolônica Só 
“Rádio, do Porto, o direito da 
exploração dos Serviços Sonoros 
da Feira de Março, durante o 
período do seu [uncionamento, 
no corrente ano, 

mm Alrovés dos Serviços de 
Turismo, vi concedido um sub- 
sídio de 10 000400, ao Grémio 
do Comércio, deste concelho, 
como comparticipação nas crna- 
mentações e iluminações, levadas 
a efeito, por ocasião da quadra 
festiva do Natal, 

mm Por despacho superior, fol 
autorizada a adjudicação, por par- 
te da Secção do Centro da Dele- 
gação para as Obras de Constru- 
ção de Escolas Primárias, da 
obra de «Construção do edifício 
escolar de Mamodeiro (Carregal), 
freguesia de Requeiz:», cujos 
trabalhos deverão ser Iniciados 
dentro de dias, 

Segundo a consulta eleciuada 
por squele departemento, a Cà- 
mara delibercu informar que vê 
toda a conveniência em se dotar 
o referido edifício escolar com 
Instalação eléctrica e squecimens 
to, este pelo sistema de salamans 
dras. 

mm À Câmara tomou conheci. 
mento de que a obra'de «Arranjo 
Urbanístico da Zona Centrel de 
Aveiro», 151 incluída no Plano 
Ordinário de Melhoramentos Ur- 
banos para o corrente ano, com 
a verba de 400 000800. 

mm Foram aprovados vários 
autos de medição de trabalhos, 
para eleito do pagamento aos 
empreiteiros, das aeguintes obras: 

1) — Pavimentação, a sefalto, 
de um treço do C.M, 1 509 entre 
o Rego da Venda e » Molta (4,4, 
5.ºe 6.º nituações), 65 267930; 

2) — Pavimentação, « cubcs, da 
Rus da Senhora de Orcçe, em 
E xo, trrço entre a E,N, 230€ea 
Rus do Cemitério (1.º siluação), 
30 907800; 

3) — Pavimentição, a asísiio, 
de um troço da Rus ds Amarona 
(C.M. 1516), no Bom Sucesso 
(3.º situação), 16 531800. 

mm Foram apreciados 27 pros 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos ; 23 dele- 
rimentos, 2 indeferimentos e 2 
Informações. 

“ 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Obras no terminal de vinhos 

Pela Ermo arrendatáris do ar. 
mazém da Junta pera virho a 
granel, estão a ser construídos, 
junto a este armezém, quatro 
balões em betão srmado, destl- 
nados a armezenamento de vinho, 

Conclui na 2.º página



  

  

O ENTIRUDO 
Conclusão da 1.º página 

sidade não só da capital mas 
Rambém a das outras cidades, 
vilas e aldelas do nosso país. | 

No primeiro dia dos festejos 
scarnavalescos, Domingo gor- 
ado, mal a aurora despontava, 
grande parte da população de 
Lisboa acordava ao som dos 
chocalhos e guisos, pendentes 
são pescoço das muares que 
puxavam as carruagens; das 
«vacas guiadas pelos leiteiros 
que abastecliam de leite os 
aconsumidores, e ainda das 
acharangas que vinham para a 
mus é atroavam os ares com 
os sons estridentes dos seus 
instrumentos desafinados. 

Lisbos, como fosse menina 
* moça, estava em festa. Du- 
gante três dias o povo tinha 
Aiberdade de se divertir a seu 
smodo, e de vestir trajes que 
mão lhes era permitido nos 
aestantes dias do ano. 

Gente grande e gente miúda 
trajando de palhaço, vestindo 
«dominó, ou usando os trajes 
característicos das populações 
do norte e do sul do país cor- 
ria a cidade de lésa lés exl- 
indo as suas exóticas indu- 
mentárias, sendo sobretudo os 
alrros típicos ou mais popu- 
lares, onde se aglomerava Oo 
malor número de foliões. 

Disfarçavam o rosto, enfa- 
rinhando-o, ou escondendo-o 
Tom uma Caraça ou uma mas- 
scarilha. As cegarregas, as ma- 
itracas, as cornetas de barro ou 
de metal e os pífaros feriam os 
timpanos e irritavam com os 
seus sons confusos quem não 

homem, pois a sua ferocidade 
é Incomensurável». 

Apesar das medidas repres- 
sicas impostas pelas autorida- 

des, os foliões de balxa forma- 

ção moral abusavam da liber- 

dade que lhes era concedida, e 
aproveitavam esses dias para O 

exercício das suas vinganças, 
disfarçados com a máscara que 
lhe cobria o rosto. 

O desaforo das estúpidas 
acções praticadas durante 08 
folguedos carnavalescos estava 
atingindo o mails baixo nível 
dos preceitos da boa moral. 
Muitas vezes alguns malan- 
drins faziam chegar aos ouvi- 
dos de senhoras que não an- 
davam metidas nessas andan- 

ças do Entrudo, as mais acres 

obscenidades, enquanto com 
as suas atrevidas apalpadelas 
davam largas ao seu admirá- 
vel Instinto. Era o caminho 

para o regresso das saturnais; 
mas as autoridades bem an- 
daram ao castigar os delin- 
quentes que durante três dias 

que não lhes era facultado nos 
outros dias do ano. 

Em oposição a tantos casos 
de selvajaria e imoralidade, o 
povo divertia-se com as exi- 
bições das cégadas; da dança 
da luta; dos batalhões organl- 

zados pelos moradores dos 
balrros mais populares; pelas 
estudantinas; as batalhas de 
flores e algumas brincadeiras 
de mascarados, que não eram 
destituidas de graça e provo: 
cavam o riso ao mais sisudo. 

Os constantes abusos, 08 
desmandos, a indisciplina, a   

praticavam torpes acções, o, 

Notícias locais 

  

Teatro em Cacla 

Sob o patrocínio da Cssa do 
Povo de Cacia, os antigos com- 
ponentes do Grupo Dramático 
«Os da Velhas Guardas, num 
desejo de promoverem uma sin- 
gela Festa de Coniraternização, 
estão a organizar um espectáculo 
cénico a levar à cena muito em 
breve, no Club Recrelo Caciense, 
segundo programa a publicar 
oportunamente, 

Dos velhos elementos estarão 
presentes muitos dos mais desta- 
cados smadores teatrais caclenses, 
além dalguns novos personsgens, 
e ainda o popular artista deamá- 
tico antónio Pinto Perieito, que 
propositadamente se deslocará do 
Porto pars vir Interpretar o mes- 
mo papel que há 12 enos desem- 
penhou na peça «O TIO DE 
FAMALICÃO». 

Este espectáculo, Inicialmente 
aprszado pars o dia 24 de Peve- 
reiro, teve de ser adisdo por 
consideração e respeito &o laleci- 
mento de pessoa de família dalx 
guns componentes, sem os quais 
não é possível levar À cena tão 
exigente peça teatral, 
Oportunamente, neste e nou- 

tros jornais, será publicado o 
programa e fornecidos outros 

| esclarecimentos.   
Re 

  

tento se soube Impôr em matéria 
de civilizeção aos olhos do mun- 
do. Dos bailes de máscaras que 
se realizaram, se fonsemos a des- 
erevê-los pormenorizadsmente, 
davam-se muitos casos que o 
leitor que não viveu nesses teto» 
pos podia tomá-los como ane- 
dotas. 

Quentes cenas íntimas de vidas 
sombrias se desentolavam, sem 

2 3. 1968 = 2.º Página 

  

  

TONECA 
| CABELEIREIRO 
  

Rus José Estévão, 89- 1.º — Telef. 29719 — AVEIRO 
(Por cima da «Casa Campos») 

  

Carteira Elegante 

  

Pazem anos: 

H js, dia 2, o er. Manuel Ro: 
drigues Miguels Júnior, 59 anos, | 
de Taboeira e industrial de pada-| 
ria em Vale da Figueira; e O er., 
Paulo Soares de Almeids, de 
Angeja e panificador em Lisboa, 

— Amanhã, 3, a sr,” Maria Au- 
gusta Nunes da Silva Almeida, 42 
anos, esposa do sr, Anibal Lopes 
da Silve, empregado na Fábrica 
de Celulose, de Cecla; e o sr. José 
Snares Aleixo de Pinho, 30 enos, 
filho do se. Manuel Marques de 
'Pinho e de sua esposa sr.º D. 
Deolinde Sosres Aleixo de Pinho, 
industeiais de padaria em Algés, 
—No dia 4, + sr* D. Albna 

Lopes Nogueira, 62 anos, esposa 
do sr. Horácio Martins de Oll. 
velra, chefe da secção de madel- 
ras e destroçadoç da Fábrica de 
Celulose, moradores em Cacls; 
o or. Manuel João Martins, 44 
snos, relormado da P.S.P.e 
fiscal das Obras Públicas dos 
Edilícios Nacionais do Centro, 
residente em Vilsr (Aveiro); e 
a menina Maria Luisa da Fon- 
seca Martins, completa 13 prl- 
maveras, filha do sr. Alvaro de 
Almeida Martins, encarregado de 
secção na Fábrica de Celulose, e 
de sua esposa sr.* D. Florinda 
Marques da Fonseca, residentes 

ino Cebeço de Cacla, 
— Em 5, o sr. Capilão Manuel 

  

  

* a proceder a dregigens junto ao 

que os comparsas conseguissem da Silva Samartinho Júnior, 37 
desc: brir que uma simples más- anos, ao serviço em Abrantes, 

cara escondia uma traição ?1 | lho do sr, Manuel da Silva Sa- 

Portanto, ballar de rosto des- martinho, de Alumieira e indus- 

coberto é mais aceitável, é mais trial de padaria no Lemaross; e 

leal, À confusão, a balbúrdia, o o menino Carlos Edusrdo Fer- 

tinha disposição para entrar fjja de respeito às autorida- 

mos folguedos. Ides, transgredindo as medidas 
Mal um pacífico transeunte por elas impostas, em nome 

fulgava estar fora dessas en- da boa moral, deram ensejo a 
diiabradas folias, via-se mimo- que o Carnaval no nosso país 

meado com uma forte pancada se transformasse, porque afinal 
mas costas ou na cabeça, dada «je não morreu. Está vivo; e 
zom uma bexiga de porco que para atestar a sua perenidade, 
era prêviamente cheia de ar enquanto um reduzido número 
para o fim a que se destinava. de indivíduos aproveita esses 

Chovia todo o género de 
cereais — tremoços secos, mi- 
lho, feijões, etc., etc. — que 
me estampavam em cheio no 
rosto dos transeuntes, enquan- 
to os pós de sapato ou a fari- 
mha entravam também nas 
brincadeiras de mau gosto, as 
quais para serem mais com- 
mpletas eram acompanhadas de 
líquido excrementício segre- 
gado pelos rins, e expelido por 
Disnagas, deixando o rosto ou 
D pescoço de quem recebia 
esse inesperado presente, com 
o odor amoniacal. 

E quantas vezes um pobre 
cidadão aparecia em casa com 
am embrulho de matérias fe- 
gais dentro dos bolsos exte- não prejudique o seu seme-! 
glores, em que tivesse dado 
pela manobra do atrevido que 
D presenteava? 

Como a muita confiança 
fem como resultado a lalta de 
mespelto, assim o excesso de 
Miberdade conduz a humanida- 
«de à prática de acções das 
mais condenável: imoralida- 
des. O grande filósofo Sócra- 
fes, que passou a vida a ensi- 
mar aos homens os seus deve- 
zes, legou à posteridade a 
meguinte atirmação : — «A pior 
Mera que vive sobre a terra é o 

dias para vir para a rua com 

os seus trajes carnavalescos, 

mostrando ao mesmo tempo 

um ar de tédio, um número 

muito superior apresenta-se 
todos os dias do ano com ums 
trajes muito fora dos costumes 
do nosso povo; e em vez de 
uma vulgar caraça, das que 
era permitido usar nos três 
dias de Entrudo, entenderam 

usar em seu lugar umas bar- 

bas estilo sistema geométrico 

e o cabelo que bem pode subs- 
tituir a gola dum casaco de 
abafo. 

Isto não é regra geral, e 
cada qual pensa como melhor 
quiser e entender, desde que 

lhaate, nem concorra para a 
| destruição da moralidade. 
| Uma coisa é certa; estes 

modernos usos e costumes 

são importados do estrangeiro 

e não julgo boa lógica não 
nos servismos — em muitos 

casos — do figurino lusitano. 
Portento, não se dig* que o 

Carnaval morreu; sclreu uma 
considerável transformeção, por- 

que «s autoridades não podiam 
consentir por mals tempo incor- 

recções, desatinos, e até mesmo 
crimes que tanto concorriam para 
o desprestígio da nossa rRço, que 

entusiasmo dos bailes de másca- 
ras com as suas licenciosidades 
tudo permitim como se se tra- 
tasse do sistema de luta conhe- 
cido por: agarra-te como pude: 
res. Toleravam-se os encontrões 
propositados, as apalpadelas, os 
gracejos bem apimentados, ete,, 
etc. 

Os bailes de então, mesmo 
fora da quadra carnavalesca, dife- 
riam dos balles em voga ma ae- 
tualidade; hoje mexem-se e reme- 
xem-se as cadeiras com bantante 
desenvoltura e os bailarinos usam 
o rosto descoberto para não se 
poder fazer moeda falsa ou comer 
gato por lebre. 

No mexer e remexer das ca: 
deiras procurou-se o figurino 
nas terras descobertas por Pedro 

| Alvares Cabral, 
! Durante várias vezes que estl- 
'vemos no Brasil presenciâmos o 
agitado ritmo do samba e o en- 
tusiasmo da quadra carnavalesca 
que chega a ultrapassar os limi- 
tes da loucura, 

Nunca entrel no cordão porque 
nunca gostei de me meter em 
apertos, apesar de não ter calos, 
nem de me intrometer naquilo 
para que não sou chamado. 

Em resemo: o Carnaval con: 
tinvará pelos séculos dos séculos, 
embora modificado, 

A sociedade moderna tem pro- 
pensão psra ser escrava da moda 
e se esta for apresentando sem- 

!pre novos usos e costumes, dos 
mais aceitáveis aos mais exóticos 

ia morte do Carnaval é infalível: 
pisa re uma mentira convencional, 

Passam constantemento por 
nós algumas figuras que nos le- 
vam a screditar que o Carnaval 
não se limita apenso a três dias 
fem cada ano. E” notural que eu 
faça parte dessas figures. Se tal 

acontecer, não s«u capiz de me 

julgar a mim próprio, os outros 

me julgaião. 
Se tornarmos o Cinema como 

escola onde se leccionam todos 

os cursos e fixarmos bem as li- 

  

reira Corvjo, 8 anos, filho do sr. 
Manuel Francisco Pereira Corujo, 
empregado na Celulose, e de sua 
esposa sr.* D. Maria Natália Fer- 
reira Corujo, residentes em Cacla. 

-—Em 6, a menina Clarinda 
Nunes de Almeida, completa 20 
primaveras, filha do sr. Américo 
Rodrigues de Almeida e de sus 
esposa sr.* D. Isaura Nunes de 
Almeida, de Angejr e industriais 
de padaria em Alhos Vedros, 

-— Em 7, a nr” Meria Rosa 
Pereira da Silva, 28 anos, empre- 
gsda na Fábrica de Celulose, E- 
lha do sr. José Maria Ventura da 
Silva e de sua esposa sr." Celeste 
Dias Teixeira, de Cacle;a er." D, 
Augusta da Conceição Ventura 
Teixeira, 41 anos, esposs do sr, 
Jacinto Ventura da Silva, de Cecia 
e industriais de padaria em To- 
mar; e Carlos António Fernandes 
da Silva, 16 anos, filho do ar. 
António Gonçalves Nunes da Sil. 
va e de sua esposa sr.* D, Maria 
de Lourdes Lopes Fernandes, de 
Cacia e Industriais de padaria no 
Porto. 

— E em, e sr,” D, Maria Nunes 
da Silva, 70 anos, esposa do sr. 
Joaquim da Silva Matos, de Cacla 
e industriais de padarias em Espl- 
nho e Paços de Brandão; e o sr. 
Manuel de Campos Valério, 33 

  icms 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados | 

Por Aveiro 
  

  

Concinsão da 1.º página 

A capacidade destes baldas é de 
1.000.000 de litros. Deste modo 
a capacidade de armezem gem do 
terminal de vinhoe ficará sendo 
em breve de 2 milhões de Nitros. 

Simultânesmente a Junta está 

terminal e ao reforço» dos duques- 
«de-alba de amarrsção, a Dim de 
poderem ser recebidos naquele 
sector do porto, navios até 3000 
tAB.. 

Movimento ns porto 

De 16 a 22 do corrente mês, o 
movimento de navios no porto 
de Aveiro fol o seguinte: entra 
ram oito navios naciumais & um 
estrangeiro e sairam selo por- 
tugueses. 

  

anos, filho da sr.º D, Alda Augus- 
ta de Compos Valério e de sem 
Inlecido marido Mannes dos San- 
tos Valério Júnior, de Amgeja e 
residentes em Lisboa, 

Muitas felicidades para todos. 
e 

CASAMENTOS 

No áltimo domingo realizou-se 
na igreja parcquisl de Cacla o 
enlace matrimoni:b de memina 
Maria Alice da Silva Nins, de 
19 anos, filha do sr. Acácio Do- 
mingues Dias Nina, empregado 
na Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr,” D. Maris de Lurdes 
Nunes da Silva, de Cacla, com 
o tr. Avelino Ferreio, de 26 
anos. ecbrador da Rodoviária do 
Catmo, Ed.” filho do ar. Manuel 
Ferreira e de sua esposa se.” D. 
Geraldina de Paiva, de Macieira 
de Cembro. 

Foram padrinhos o sr. Casi: 
miro Gonçalves Nunes da Silva, 
Industrial de padaria ne Porto, 
easr* D. Maria álicoe Fernan- 
des Nina, esposa do sr. Armando 
Rodrigues da Paula, comerciante» 
em Aveiro, que são tios da noiva. 

O cortejo nupcial foi const 
tuíido por 18 automóveis e uma 
catrinha de turismo da Rodo- 
viária, 

Em casa dos pais da noiva toh   servido um abundante jantar a 
cerca de 150 convidados de air 
bos os conjuges. 

Ao novo caszl desejamos ums 
futuro repleto de felicidades. 

— Tombém se reabizos no él 
timo domingo o casamento da 
menina Mistia Manuela Marques 
dos Santos, de 15 anos, filha do 
sr. António Rebelo dos Santos, 
olfaiate, e de tua esposa sr.* D, 
Rosa Msrques dos Sentos, de 
Cacia, com o er. Martinho Lages 
Martins, de 20 anos, de Alvarhes 
(Viana do Castelo) e residente 
em Cacia, filho do sr. Domingos 
Martins da Rocha Novo, e de 
Virgínia Alves Leges, nlecida. 

Foram padrinhos o sr. Pedro 
Fernando Chaminé da Mota e » 
sr,* D. Isaura Isabeb Rodrigues 
Teixelra da Mola. 
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Souto, miCaciens 
Cacla —   &o novo casal desejamos mul- 

tas felicidades. 

aa extracção de ontem dia 1: DOENTES | 

1.º prémio 36555 | cao eq | Enconira-se gravemente doen-, 

2 É 51492 te, retida no leito, a sr.* D. Feon-| 

8º 7170 (cisca Dias da Silva, esposa do sr. 
António Gonçelves Nunes, bom 
proprietário e conhecido louvado 

ções das fitas amorosas, o que de Cacia. 
seriam os três dias de Carnaval Deus lhe acuda. 
se ainda existisse a liberdade de 
algumas dezenas de anos atrás? E 

|Pois se a moralidade anda peiss| Carimbos de borracha 

runs da amorgural... Aceitam - se encomendas, de 

' Mantas Massano | qualquer modelo, nesta redacção. ' 
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AGRADECIMENTO 

Jaime Portugal, profundamente 
sensibliizado com o modo como 
Angeja se fez representor no fu: 
nerai de seu saudoso Pai, agra- 
dece a todas as pessoas que se 
associaram à sma dor. 

Angeja, 29 de Fevereiro de 1968 

Associação de Instrução 
o Recroile Angojenso 

CONVOCAÇÃO 

Convidam - se os Ex,=o* Agso- 
clados desta colectividade para 
reunir em Assembleias Geral Or- 
dinária no próximo do ningo, dia 
3, pelas 21 horas, na su» sede, 
a fim de apreciar o relatório de 
contas da Direcção e proceder à 
eleição dos Corpos Directivos e 
da Mesa da Assembleia Geral 
pars o corrente ano. 

Nesta reunião poderão ser tra= 
tados todos os assuntos de inte- 
resue para a Associação, 

O Presidente da Assembisia Geral 

Mário Ferreira Couto 
+ 

Falecimentos. — No dia 26 de 
Fevereiro findo, faleceu na sua 
crsa da rua da Pereira o sr, Ma- 
nuel Nunes Bsrbigão (o Branco), 
de 61 anos, marido da sr.* Amá: 
Ha Ferreira Berbigão e pal das 
ar,'º Florinda, Maria e Deolinda 
Nunes Ferreira B:rbigão e do sr. 
José Nunes Ferreira Berbigão. 

O seu funeral realizou se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, com 
a encorporação de cuas irmans 
dades e o nosso rev, pároco, que 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 5 bou- 
Quets e 4 coroas pela famílis e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chsve da urna o 
seu filho e a toalha o seu irmão 
sr. Augusto Nunes Berbigão. 

— Também faleceu nesta tres; 
Afonso Nunes Fer- guesia o sr. 

reica da Coste. de 43 anos, em: 
pregado na Fábrica de Celulose, 
marido da er.” Maria Carolina 
Dias Couto, moradores na rua 
da Pereira, 

Era paí ds sr.* Maria de Lour- 
des Maia Ferreira da Costa, casa: 
da com o sr. Carlos Alberto Dias 
Marques, e do sr. João Alberto 
Mais Ferreira da Costa, casado 
com a sr.º Maria Anilse da Silva 
Matos; e irmão dos srs, Almerin- 
do Nunes Ferreira da Costa, che-| 
fe da estação dos caminhos de 
ferro de Cecla, e Natelino Nunes 
Ferreira da Costa, ferroviário, 
residente em Taveiro (Coimbrs); 
e das sr.'» Ema da Costa. resi- 
dente em Cacla, e Virgélia da 
Costa, em Coimbra, 

O seu Iuneral restizou se no 
dia seguinte, pelas 18,30 horas, 
com grande acompanhamento e 
numerosos coltgas da Celulose, 

Foram - lhe oferecidos 17 bou- 
quets e coroas pela família e pes- 
808s amigas. 

Conduziu s chave da uma o 
sr. Joré Domingues Pereira e 
Silva, encarregado de secção da 
Celulose, e a torlha o seu filho. 

& urna fol coberta pela ban- 
deira da Legião Portuguesa, de 
que o extinto era elemento. 

Tratcu de ambss os funerais a 
agência da Viúva de Menuel Si. 
mões Dias, da rua da Pereira. 
—E no dia 1 do corrente, fa- 

leceu a menina Maria Beatriz 
Marques da Silva, de 1 emo, filha 
do sr. O-lando Simões da Silva, 
molelro, e de sua esposa sr.* Lu- 
cinda Maria da Ascenção Mar- 
ques, moradores na Ribeira do 
Fontão. 

O seu lunera! realizamse hoje, 
a cargo da Agência Capela, de 
Esgueira, 

As famílias eniutedas envia- 
mos sentidas condolências. 

Rectificação. — Na nolícia dos 
anos de antónio Hitário da Fon- 
seca Tavares, publicada a semana 
passada, dissemos por lapso que 
o seu pai sr. Manuel Maria Tava- 
res da Silvs era casado com a 
sr.* Maria Alice da Fonseca, quan: 

| 

! 

  

Maria Rita Nogueira 
da Silva 

Missa do 1.º aniversário 
No dia Y de Março corrente, 

passa o 1.º aniversário da sua 
morte, pelo que será rezada nesse 
dia, pelas 9 horas, na igreja dos 
Anjos, em Lisbva, uma missa em, 
eufrágio da sua alma, mandada 
celebrar pelo seu viúvo, filha, 
genro e netos 

A familta agradece, desde já, a 
todas as pessoas que ss dignarem 
assistir ao piedoso acto. 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1968 
    
  

De Esgueira 
Largo des Aidos, — Contloua 

sem solução o arravjo do Largo 
dos Aldos, local que possul belas 
moradias. 

Teuta-se dum local que depois 
de devidamente arranjado ficará 

pa? 

De 8. João de Loure 
Quem olha peia Rua da Tra- 

Nã é + primeira vez que 
ab rdamos nestas colunas o pés. 
Bimo estado em que se encontra 
esta artéria da nossa lerro, de lão 
grande movimento, 

Porém, quando o fisemos, foi 
de cerio modo superticialmente, 
convencidos de que o nosso ape: 
lo seria cuvido por quem de 
direito e o caso fosse, pelo me- 
nos, remediado. & verdade, no 
entanto—a triste verdade—é que, 
não só não fomos our 
também a Rua da Tr 
não constar nos mapas da muni- 
cipslidade... 

Depara-se, ma Rua da Trapa, 
por exemplo, com totsl falta de 
valetas, o que não se compreen: 
de e provocs es mais desagradá- 
veis conseguências, & propósito, 
vamos contar um caso (de des- 
leix-) há pouco ocorrido: 

Há cerca de um ano construlu- 
-se ali um muro de suporte de 
terras, que recuou uns centime- 

   

Aros, mercê do alinhamento dado. 
Ora a valeta existente antes desta 
construção, está agora entulhada, 
não se tendo aberto outra em 
sua substituição, Ocorre-nos pois 
perguntar: — Porque se não fez 
a valeta? 

Não ssbemos a quem pertence 
a sua abertura, se so proprietá- 
rio do muro, se à Junta de Fre- 
guesia, se À Câmara Municipal.   som um agradável aspecto. 

Atropelamento. -- Fol atrope- 
lada por uma motorizada eon: 
!duzida pelo er, João de Oliveira 
“(o Caldeireiro), o er, Jaime Anibal 
[da Cireuneizão, funcionário das 
| Obrea Públicas. 

O elnlstrado, que sofreu fraco | 
(tura de uma perna, encontra-se 

internado vo Hospital de Aveiro. 
Basguetebol, — Amank& joga, 

no campo da Alamsda o clube 
local o o Lega, do Porto, para o 

| Naclonal da 2.º Divisão. 
— Para o Crmpeonato da| 

FNAT o nosso grupo defronta E 

  
i«time» da Secha, de Anadia, 

Anos. — No dia 3, completa 
16 primaveras a meoina Maria 
Eljuarda Morais da Silva, filha 
do er. Jó Pires da Bllyn o de, 
sua esposa sr.* D Rosa da Con- 

!esição Morais da Silva, residentes 
nesta localidade. 

Os nossos parabéns, —C. 
= 

De Vilarinho 
Anos. — No dia é, passa o seu! 

aniversáio o ec. Aatónio Simões: 
da Maia e Silva, proprietário des: 
to lugar, 

Felioitamo - lo. — O, 

EM AVEIRO 
  

mercearia e vinhos, bem efre-   36-38. ; 
Tratar na mestma, (1) | 

do não é, mas sim. com a sr.º 
Luciane da Fonseca e aquela com 
osr. Américo Ribslro da Fonseca, 

Pedimos desculpa, 
Anos —-No dia 2, f:z 15 anos 

o menino Jorge Manuel de Jesus 
Capola, fi ho do ar. César Marques 
Capela, vgsnto da P. B.P. de, 
Lisboa, e de sua esposa sr! D. 
Alzira Maria de Josus Capela, do 
Fontão e residentse na cspltal, | 

— Em 5, completa 12 anos a. 
menina Maris da Conceição Ro- 
drigues da 8ilva, Biha do ar, José 
Pereira da Bilv: e de sua esposa 
or.* Alzira Rodrigues da Bilva,| 
residentes em Aveiro. f 

— Em 7, completam 10 anos 
os gêmeos Joaquim Augusto e 
Fernando Meouel Rodrigues Fer.| 
retira, filhos do er. Manuel Mar-' 
ques Farreira e da sua esposa ar.? 
Rosalinda Rodrigues Esteves, da 
rua da Pereira. | 
—E em 8, far 64 anos o ar, 

Adelino Nogueira Souto, noso 
conter: âneo e Industrial de pada. o er. Henrique Augueto Almeida ra, empregado va Fábrica de 
ria na Póvoa do Valado. 

as nossas felicitações. —C. 

Sejxa quem for, doa a quem 
doer, o que urge é construir a 
referida valeta o mais râpidamen- 
te possível. 

Outro problema que efecta a 
Rus de Trapa é o feio e indeco- 
roso hábito de alguns dos seus q 
moradores lançarem para ela 
toda a espécie de porcarias, trans. 
formando-a em putêntica lixeira, 
com cecos, pedras, terriços, cas- 
cas de batatas, restos de couves, 

   

    

| papeis, trapos, ete. Isto é um 
[abuso e uma falta de respeito 
que merecem severa punição. 

Oxalá que desta vez sejamos 
ouvidos... 
Casamento. — No último demin- 

go, realizou-se na nossa secular 
igreja, o ausp'cioso casamento do 
sr, Joaquim Baela Dias, filho do 
sr. Joaquim Dias e de sua esposa 
sr.* Conceição Nunes Baeta, pro- 
prietários e industriais, desta locas 
lidade, com a menina Maria Celina; 
Linhares Craveiro, filha do sr. 
Joaquim Soares Craveiro e de sua 
esposa sr.* Albertina Pires Linha- 
res, proprietários, do lugar de 
Pinheiro. 

Foram padrinhos o sr, Joaquim 
Correia, primo do noivo e a sr.* 
Linhares Craveiro, cunhada da 
noiva. 

Após a cerimónia religiosa, fol 
servido em casa dos pais da nolva 
um lauto jantar, o qual decorreu 

Trespassa-se casa de pasto, na mais franca cordealidade, 
Ao novo casal, que fixou resi- 

guezsda, na Rus J sé Rebumba,' dência em S, João, desejamos um 
futuro repleto de [elicidades. 

Anos,—No dia 1 de Março, fez 
35 anos a sr.' D. Maria da Con- 
ceição Filipe de Almeida, esposa 
do sr. Feroando Nunes de Almel- 
da, funsiovário corporativo em 
Avelro, nora e filho do ar, Fran- 
claco Rodrigues de Almeida e de 
sua esposa er.* D, Maria Nunes 
das Neves Almeida, proprietários, 
moradores na rua du Trspa. 

Os nossos parabéns, — C. 
  

De Frossos 
Anos. — No dia 6, fez 39 anos 

a or.* Natália Dias do Paço, es- 
posa do er, Jcão Lopes dos San- 
tos, proprietário. 

— Também no dia 6, faz 26 
anos a sr." Alelua Vieira da Bilva, 
esposa do sr, Manuel da Cruz 
Arede, empregado nas fábricas 
Aleluia. . | 

Ao nossas felicitações. —C, 
i   

  

De Loure 
Anos. — No dia 2, faz 85 anos 

e Silva, ausente em França, 
Daqui o falioitamos. —C. 

| 
| 
| primo er. Vitorino Pereira da 
' Costa, de Vilarinho, 

| 

pe de Março 

AAA 

  

De Sarrazola 

Uma mulher matou um 
homem à foiçada 

Na nolte de 26 do corrente, 

Mataduços e Alumieira 
Casamento. — No paesado dia 

26 renlizou-so ns nossa capela o 
enlace matrimonial da menina 
Maria do Rosária Fernandes da 

peito da mela noite, deu-se nesto| Conta, de 20 anos, filha do ar. 
lugar um orime de homicídio mo-| Joré da Bilva Cestro e de sua 
tivado per questões de ciúmes, |erposa ar.* D. Beatriz Fernandes 
que Indigoou gecajmesta a po-|da Cunha, com o ar. Augueto 
pulação. - | Lemos Vieira, de 24 anos, filho 

A'quela hora, seguia de blel-|do ar. Abrsão de Lemos e de 
oleta para entrar de serviço na sua esposa er.* D, Conceição | 
Fábrica de Celulose, à: 24 horas, | Vieira, maturala é residentss em 
o motorieta ar. Mário Rodrigues Frossos, 
Gomes, de 42 anos, cauudo, aa, Forerm padel.hos a er D. Mas 
tural de Cacia e residente neste ria do Rosário Tuvares Ferreira . 
lugar. e our, Feruando Pedreiro. , 

Quando passava na Rua Dr.| Ao novo casal desejamos mul- 
Marquer da Costa, onde o local tas felicidades, 
é mais escuro, foi surpreendido A contribuição para o arranjo 
por Caetana Augusta dos Santos, da nossa estrada, — Conforme 
de 35 anos, casada, que munida anuaciamos no ú timo número, 
duma foice das elivas lhs vibrou loiciamos hojs a publicação dos 
um golps nas costas, que lhe nomes dos aubsciitores que con- 
provocou a morte, tribuirsm para as obras das nos 

“pas estradas: 
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Lvís dos Bantos Neto  20C$00 
| Maouel Olivolra Henrique 100$00 
Josquim Ferreira Bllva  100$00 
César Binões Pereira 100800 

| Manuel Sroto Tireo bog00 
Albino Sonres Gomes 200800 
“António Marquesa Cunha 200800 
Augusto Fortunato Bantos 250800 
Manuel Rocha 800800 
Freneisco Santos Vilela 200800 
António Meria Campos 200800 

Mário Rodrigues Gomes Abel Fernandes Duarte 600300 
Jonquim Santos Telxsira 150$00 

Soma . ... 2.150800 

No p óximo número continuas 
remos a publicar a lista de suba 

orição. ; 
Doente. — Encontra-se ainda 

retida no leito a sr* D. Rosa 
Bin 6% de Moura, tendo por lo 
sido visitada por seu filho Manuel: 
de Moura Pereira, que está aus 

Embora este motorista Dão sente em Vila Franca de Xlra, 
colhssse a vítima, mas pata spu:, Anos.- No dia 6, [sz 85 anos. rar reeponssbilidades e porque 0 0 ar, António Maria Nunes de 
Málo Games era seu parente, Mutos, filho da e! Finncelina foi se entregar à Polícia de Via-' Nunes de Matos, de Mataducos. 
ção e Tiânsito de Avelto, onde  Em7,0ar Dusite do AL! 
prestou deelereções e em face melda Ferião, fez 24 auos, filho 
das quals os «gentes dequele do sr, Jcão de Oliveira Feião, posto se deslocaram imediata: panifioador em Avelro, e de sua 
mente no lcosl do crime, falecida esposa Angélica Rodri- 

Depois duma snálise, proce: gues de Almeida, de Alumieiia, 
deram à prisão da suposta eau. —T.mbém em 7 fz 24 anos 

pjssdora da tregótia, » Caetana o ar, Auguato Bin sa Pinto, de 
Augueta dos Saptos, vatural da Mataduços e militar am mis ão 
fregusala de S, Jcão de Lours e de sobstania no Ultramar. 
residente neste lugar, precisa: Os nossos parebéne,— C, 
mente no local do assasíaio. | 

| Logo nas primeiras inquirições, 
ta Castaua confsazou o crime, psio 
que deu entrada ma Crdeia de 
Aveiro, eguardando julgamento, 

O Mário Gomes poucos metros 
andou, indo esit sobre um autos 
móvel que passava no local e 
que era conduzido pelo ar. Joa- 
ulm Nogueira Barbosa, do lugar 

de Vilarinho, desta f.egueela, que 
prontâmente o transportou so 
Hospital de Avelro, onde chegou! 
já sem vida. 

| 

  

De Taloeira 
Falscimento, — No Hospital de 

' Aveiro, faleceu no dia 26 de Fe. 
|. O corpo do Káio Gomes foi vereiro Êndo a si," Maria Estela 

- depositado na casa mortuária do Dias de Scusa, mãe da sr,* Maria 
referido Hospital, onde foi auto- Emília de Jesus Clara, casada com 
pslado. 0 sr, Manuel Soares, empregado 

O asu cadáver veio depois para na Cantiva da Fábrica de Celulose, 
a sua casa deste lugar de onde moradores neste lugar, 
selu o funeral no dia 27, pelae 10 No próximo número nos referi. 
horas, com um dos malores acom- remos ao seu funeral. pashamentos formados nesta lo-| Aos doridos enviamos sentidos 
culidade e a encorporação das, pêsames, 
irmandades de Nossa Senhora de| Regresso, — Na última semana 
Fátima e Coração de Jesus e dois | regressou do Ultramar, onde este» sacerdotes, que encomendaram o | ve dois anos em missão de scbe. corpo, rania, o sr, Manuel Pedro Noguei- 

Foram-ihs oferecidos 81 bou-|f8 Crespo, filho da sr! Aurora quets e 12 coross com seníidas| Marques Nogueira e de seu sau- dedioatórias da família e pessoas | d9so marido José Brilhante Crespo, amigas. Anos — No dia 25 de Fevereiro 
Conduziu a chave da urpa o fisdo, completou 6 anos o menino 

seu paler Menuel Rodrigues Go- Luís Jorge Graça Migueis N ves mes, de Cecia, e a toslha o seu Guiomar, fiibo do sr, João Neves 
Guiomar e de sua esposa sr.* D, 
Maria Elvira Marques do Griça 
Migueis Gulomar, que tão neio, 
genro e filha do sr. Anastácio Ro. 

| drigues Migueis, que também les. 
tejou o seu aniversário no dia 17 
ú imo, conceituado industrial de 

« padaria em Vila Nova de Gaia. 
— Em 3 de Março, passa o ceu 

aniversário o nosso conteriâneo sr, 
Amadeu Marques Ferreira, Indus« 
trial de padaria em Arruda dos 

| Vinhos, 
| —Eemô6, faz 18 anos o sr, 
| Manuel Alberto Nogueira de Oli. 
veira, filho do sr. Manuel Marques 

pde Oliveira Nunes, padeiro a bor- 
do, e de sua esposa sr.* Albertina 
Marques Nogueira. 

Os nossos parabéas. —C. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, desta lugar, 

Lamentamos a tregédia e en: 
viamos sentidas condclôncias a 
toda & família enluteda, 

Anos. — No dia 2 faz 42 anos 
a sr" Maria Menuela de Jssus, 
esposa do ar, Jão Luis Esteves, | 
pintor. morsdores vo Cabeço, E 
o seu filho Jaime Manuel de Jesus 
Esteves, completa 10 anca no dia 

—E em 5, fez 28 anos oqr, 
António Maria Simõss de Olivel. 

Celulose, morador neate lugar. 
Os nossos parabéns, —C,
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Mário Blsmarek Sanres f 
ADVOGADO : : PONTO 

” rare: Sapataria Balseiro | 

ua do Orueibxo, 98-8.º E ] 
Telel, ETMO — LISBOA rio A E sas Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro D Q Pe 

Conceição Lopes — Ruada República — CACIA |] OS ANJOS 

de Oliveira Asima das Escolas BEBEM!... 

PARTEIRA E 
paia Esosia Médica Grande sortido de novos modelos É 

ENFERMEIRA 

e a Tem todo o tipo de calçado para h 
(Atendo A toda a hora) E Tem todo o tipo de nx elo o senhora e criança ) nn namo 

E Fprsp pen dus aos No seu próprio interesse visite esta casa ) 

Road Vila Nova de Gata 

  

  

  

  

  

    
ARMÉNIO 

  
Preços especiais 

pmra revendedo- 

Rua Agostinho Pinheiro, 31! — AVEIRO 

Telef. 98575 PPC —— 

DEDO SS DS ERA 

Ud Liá para itiicot LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

a io (o das Malhas «Aéfo» Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

Avenida Dr. Losrenço ARMAZÉM SÉREIOS res e Feirantes Peixinho, 66 

= Telel. 22228 = Nesta época continue V, Ex," a preferir o melhor 

AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

| AUTOMOVEL DE ALUGUER 
| FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Tolet. 931% 

| Residência lelel. 23415 — Aveiro 
  

Demprs ao dispor dos Ex.=ºº Clientes e Amigos, 

a qualquer bora « para qualquer parte do 

HERPETOL, 
Para as doenças de polo 

Dil     

  

     

  

“e E Bj 

ma gota do MERPETOL e o seu desejo de «o- 

ou. À comichão desaparece como por enean- 

irritação é dominada, a pele é relrescada e ali- 

fm, €s alivios começaram. Medicamento por exce- 

são para todos os de ecrema humido om 

o, erostas, enplahas, erupções ou ardencia na pelo, 

4' vendo em tôdes as farmásias 

Mipenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rus da Prata, 887 — LISBOA (70) 

    

  

Agênola Funerária Capela 

6a AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 

  

  

Amto-Fúmebre de Luno com lugares 

esmas Vicsnis ds Almeida de Eça, 35 « 39 

Earagom o Armazém Vravessa do Caboço, 10 q 84 

AVEIRO Friglonspemanente 23304 ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA 
da ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

f5Binas mecânicas do construção de bombas, aspirantes e aspl- 

qaeiss tos, em lIusalito o fibrocimento, com adaptação 

ds dros de vidro e em aço Inox, para extraeção ds 

fâguas de poços, ilguidos de nitrelras e artesianos 

Eecarrega-so da sua montagem em qualquer pento do País 

Esparações ::a=:: Trabalhos garantidos 

Saguindo 65 — Tolel. 28599 — VERDEMILEO — AVILRO ? «... 

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 
E ELECTRO-DOMÉSTICOS Telef. 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Com as melhores facilidades de pagamento Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

ELEGTRO-RADIO | 
O craueios on ORÇAMENTOS GRATIS 

JF. P. RIBÃES 
  

  

    
         

    

Largo do Espírito Santo 

CACIA Bicicletas 
LINDOS MODELOS 

' pm homem, senhora 

Agência de Viagen. a ú rg 
ES E A eee 

a” 

» Armando Grospo & 8. 
Tolot, a2940 Costa & Irmão, L.* 

Ras Onstavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Vç = ) 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes je Avião para Estudentss, com desconte 

“eles de Avião (a prestações) 

Viagens lu Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

tese Embarques rápidos para Africa 

Armazenistas - importadoras. 

R, do Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — T'elet, 3270927 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Becritório e Fábrica R. de Cacsalhoira, 33 — LISBOA 

Telefone 688388 

  

  

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhs 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Bain lábrica produz as melhores e ap mais Baratas tinías da 
impressão em cores e preto; maga para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 168 

Sapataria Confiança 
Rea Vosso da Gama — CACIA — Telet. 91197 

Grande sortido de calçado nove para homem e senhora, 

Exocutam-se todos os consertos com perieição e rapidez, 

Beoção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Cuapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalie, 

alumínio e barro, etc. em grande variedade, 

Agente do Indiscutível B, P. GAZ 

com o Inimitável sistema «PRONTO» 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e , . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  

qe, e, A, e, a, pr, ar, A, A 

pe 
“a te “e e e Sa Ve a” VE a 

TERRENO 
Construção autorizada. 

40800 mj2, Estrada Cacia-Aveiro 

NeInforma-sz nesta redacção, 

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 
...o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e à prestações 

Fixe bem; António de Jesus Almeida (o Estraga): 
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